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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A Síndrome de Burnout (SB) 
corresponde a exaustão, despersonalização 
e baixa realização profissional. Durante a 
jornada de trabalho, pode-se identificar uma 
série de agentes estressores, como normas 
rígidas, excesso e acúmulo de tarefas. A função 
do policial militar frente a criminalidade exige 

cautela e destreza, no contrário pode acarretar 
danos físicos e psicológicos na saúde do 
profissional. A incidência de SB em mulheres 
militares, pode estar relacionada ao trabalho 
policial somado a ansiedade, decepções, além 
dos afazeres domésticos. Tendo por objetivo 
identificar a predisposição da Síndrome de 
Burnout em policiais femininas em um Batalhão 
de Polícia Militar do Distrito Federal, foi realizado 
um estudo quantitativo e descritivo. Coleta de 
dados realizada com um questionário sócio 
demográfico autoavaliativo, com questões 
abertas e fechadas e o questionário Maslach 
Burnout Inventory – Human Services Survey 
adaptado para a pesquisa, com uma amostra 
de 16 policiais militares do sexo feminino. Os 
resultados obtidos foram transcritos ao software 
do Excel para análise dos dados. A pesquisa 
contou com 13 participantes, identificando uma 
média de idade de 37 anos, na qual a maioria 
relata ser casada, com formação acadêmica de 
nível superior, com patente de soldadas, tendo 
entre 5 a 15 anos de serviço na PM. Em relação a 
renumeração, ao cargo atual e as suas funções 
exercidas, consideram-se satisfeitas. Quando 
questionadas sobre questões de afastamentos 
por relação de saúde nos últimos 12 meses, 
poucas se ausentaram do ofício. Notou-se 
que acreditam não estar sobrecarregadas, 
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porém algumas afirmam sobrecarga em relação aos diversos vínculos – trabalhistas e/ou 
familiares. No questionário da Sindrome de Burnout, foi possível identificar que dentre as 
13 participantes, 5 apresentam possibilidade de desenvolver o Burnout, 5 encontram-se em 
fase inicial da síndrome e 3 a SB começa a se instalar.
PALAVRAS-CHAVE: Burnout, Mulheres, Militares, Polícia

THE PREDISPOSITION OF BURNOUT SYNDROME IN MILITARY POLICE OFFICERS IN 

A BATTALION OF THE FEDERAL DISTRICT MILITARY POLICE

ABSTRACT: Burnout Syndrome (SB) corresponds to exhaustion, depersonalization and low 
professional achievement. During the workday, it is possible to identify a series of stressors, 
such as strict rules, excess and accumulation of tasks. The role of the military police officer 
in the face of crime requires caution and dexterity, otherwise it can cause physical and 
psychological damage to the health of the professional. The incidence of BS in military 
women, may be related to police work in addition to anxiety, disappointments, in addition to 
domestic chores. In order to identify the predisposition of Burnout Syndrome in female police 
officers in a Military Police Battalion in the Federal District, a quantitative and descriptive 
study was carried out. Data collection performed with a self-assessed socio-demographic 
questionnaire, with open and closed questions and the Maslach Burnout Inventory - Human 
Services Survey questionnaire adapted for the survey, with a sample of 16 female military 
police officers. The results obtained were transcribed to the Excel software for analysis. The 
survey included 13 participants, identifying an average age of 37 years, in which the majority 
reported being married, with a higher education, with a soldier’s rank, having between 5 to 15 
years of service in the Military Police. Regarding the remuneration, the current position and 
their functions performed, they are considered satisfied. When asked about issues of sick 
leave due to health in the last 12 months, few were absent from the job. It was noted that they 
believe they are not overloaded, but some affirm overload in relation to the various bonds - 
labor and / or family. In the Burnout Syndrome questionnaire, it was possible to identify that 
among the 13 participants, 5 have the possibility of developing Burnout, 5 are in the initial 
phase of the syndrome and 3 the SB begins to settle.
KEYWORDS: Burnout, Women, Military, Police

1 | 	INTRODUÇÃO

Grandes mudanças que vem ocorrendo no ambiente do trabalho, tais como 
competitividade e o ritmo acelerado pelo crescimento e produção capitalista, exige do 
trabalhador maior tempo de preparação e o mais importante, a qualificação profissional 
que influencia a saúde do indivíduo (ASCARI et. al., 2016).

 Rodrigues et. al (2014) e Silva (2017)  consideram que o contato constante com 
agentes estressores podem predispor ao desenvolvimento de patologias subjetivas no 
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trabalhador, dentre eles o estresse ocupacional que, uma vez cronificado, poderá precipitar 
a Síndrome de Burnout (SB), entendida como originária da tensão emocional e crônica 
no trabalho, sendo caracterizada por exaustão, despersonalização e baixa realização 
profissional.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera quatro dimensões de risco 
para a SB - fatores relacionados à organização, ao indivíduo, ao trabalho e à sociedade. 
Falta de autonomia, normas institucionais rígidas e em excesso, mudanças frequentes, 
comunicação ineficiente, impossibilidade de acender na carreira e acúmulo de tarefas são 
alguns fatores de risco ligados às organizações. Quanto à personalidade predisposta, 
estão os indivíduos com nível educacional elevado, solteiros, viúvos, divorciados, 
controladores, competitivos, perfeccionistas, pessimistas, esforçados e impacientes 
(FERREIRA, VASCONCELOS, DUTRA., 2017).

Segundo Silva (2017) trata-se de uma síndrome que atinge predominantemente 
profissional da educação, saúde e militares, devido a fatores extrínsecos e intrínsecos 
das respectivas funções.

Em relação aos militares, a violência é capaz de originar lesões físicas e psicológicas, 
reproduzindo demandas relevantes para o setor saúde e requerendo que o mesmo esteja 
em condições de fornecer atendimento capaz de resolver ou minimizar os danos gerados. 
Essa exposição do policial nas ruas, em certo período, passa a ser fonte durável de 
aflições físicas e psíquicas, refletindo sua prática profissional (PAULA, 2014).

Segundo Ascari et. al (2016), a função do policial como agente da lei e repressor da 
criminalidade, exige alerta constante e prontidão para atuar em situações inesperadas num 
contexto de crescente violência urbana. Outra condição que colabora para o sofrimento 
mental do policial é a impressa sensacionalista, do qual tem a intenção de atrair a audiência 
para a mídia. O uso de abordagens sensacionalistas tornam-se alegações de punições 
administrativas por vezes severas dentro da corporação, fazendo com que o profissional 
trabalhe geralmente de forma retraída (PAULA, 2014).

A incidência de SB é maior em mulheres e trabalhadores com encargo de cuidados, 
com níveis altos de convívio pessoal para exercer o cargo. Pode considerar também os 
afetos fora do ambiente de trabalho, como no caso das mulheres levando em consideração 
a preocupações com os filhos, afazeres domésticos, decepções e ansiedade a eventos. 
Sua detecção por muitas vezes é demorada ou confusa por ter sinais e sintomas relativos a 
outros transtornos mentais como a depressão ou estresse, assim seu combate é avaliado 
como uma problemática (FERREIRA, VASCONCELOS, DUTRA, 2017).

Portanto, esta pesquisa objetivou evidenciar a predisposição da Síndrome de Burnout 
em mulheres militares, elencando condições de trabalho e saúde e investigar os principais 
fatores de risco para a incidência da SB.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo quantitativo e descritivo. A coleta de dados foi realizada 
por meio de um questionário sócio demográfico autoavaliativo, com questões abertas e 
fechadas e o questionário Maslach Burnout Inventory – Human Services Survey (JBEILI, 
s.d.) que avalia a predisposição à Síndrome de Burnout, adaptado para a pesquisa, 
com um score de nunca, anualmente, mensalmente, semanalmente e diariamente, com 
resultados de nenhum indicio de Burnout, possibilidade de desenvolver Burnout, fase 
inicial de Burnout, a Burnout começa a se instalar e fase considerável da Burnout, com 
uma amostra de 16 policiais militares do sexo feminino alocadas em um Batalhão da 
Polícia Militar do Distrito Federal, na cidade de Taguatinga. Além disso, a orientação pelas 
pesquisadoras sobre os objetivos do estudo, com a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).

 Os resultados obtidos foram transcritos ao software do Excel 2018 para análise dos 
dados e confecção dos dados comparativos. Houve a perda de 03 (três) participantes da 
amostra, 01 (uma) pela não assinatura do TCLE, e 02 (duas) por incompatibilidade de 
horários da presença das pesquisadoras no dia da escala da policial militar no Batalhão.

 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
UDF, com número de CAAE 95975218.7.0000.5650.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa contou com 13 participantes, e identificou uma média de idade de 37 
anos variando entre 27 e 54 anos, na qual 8(62%) participantes são casadas, 10(77%) 
informam ter nível superior, 7(54%) possui a graduação de soldado, 5(38%) sargento e 
1(8%) tenente; 7(54%) das entrevistadas referem ter até 5 anos de serviçoo, já 5(38%) 
referem mais de 15 anos na PM. Em relação a remuneração, 9(69%) expressam estar 
satisfeitas com o salário; 11(85%) consideram estar satisfeitas com o cargo atual em 
que exercem e em relação as funções exercidas pelo seu cargo 7(47%) apresentam-se 
também satisfeitas. 

Foram avaliadas questões de afastamento por causas relacionadas a saúde, nos 
últimos 12 meses e 9(69%) referem não ter se afastado por nenhum motivo, entretanto 
4(31%) se afastaram por problemas de saúde. Nota-se que 8(62%) acreditam não estar 
sobrecarregadas, contudo observamos uma relevância em 5(38%) que afirmam estar 
sobrecarregadas em relação aos diversos vínculos – trabalhistas e/ou familiares. 

Na aplicação do questionário que avalia a SB foi possível identificar que entre as 13 
participantes, 5(38%) encontram-se em fase inicial de Burnout, outras 5(38%) apresentam 
uma possibilidade de desenvolver o Burnout, e em 3(24%) policiais militares, a Síndrome 
de Burnout começa se instalar.
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Gráfi co 1: referente aos resultados do Maslach Burnout Inventory – Human Services Survey(Jbeili, s.d.)
Fonte: Autores, 2018.

A SB remete a sintomas de exaustão, o sinal mais comum, percebendo que a pessoa 
se apresenta cansada a maior parte do tempo, podendo esse ser físico ou mental, além da 
sensação de se sentir esgotado. Santos et.al. (2018) relata que o indivíduo que apresenta 
o estresse possui emoções intensifi cadas e fi ca sem energia, enquanto a SB leva as 
pessoas a perderem a esperança e assim remetendo ao esgotamento. Concordando assim 
com os achados da pesquisa, no qual 6(46%) sentem-se esgotadas emocionalmente em 
relação ao trabalho anualmente e 3(23%) sentem-se semanalmente esgotadas.

Levando em consideração as características da SB, Ascari et.al, (2016) denota a 
presença de atitudes negativas do professional no relacionamento com outros usuários 
do serviço. Quando o indivíduo está sendo muito exigido no trabalho e carente de 
recursos emocionais para lidar com essas situações, ele reage com frieza e rispidez 
no contato com seus colegas e clientes, o que se confi gura sintomas característicos 
da despersonalização. Foi notado na pesquisa que dentre as 13 participantes, 7(54%) 
referem se sentir mais estressadas com as pessoas que atendem anualmente e 3(23%) 
relatam estar semanalmente. Essas condições podem ser impactadas negativamente 
pelo cotidiano das organizações policiais, as quais são as principais fontes de sofrimento 
psicológico entre os policiais devido a peculiaridades como: estresse extremo com 
consequências diretas no estado geral de saúde dos policiais; necessidade em atender 
às demandas laborais e no relacionamento interpessoal com colegas e familiares (JESUS 
et.al, 2016).

Outra característica importante acerca da SB é a baixa realização profi ssional no 
qual Ferreira et.al (2016) referem que, nas medidas que os profi ssionais se deparam com 
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suas limitações para desenvolver as atividades laborais, ocorre uma redução dos seus 
sentimentos de competência e autoestima, podendo mitigar sua percepção, tornando 
fadigados e doentes ao ponto de classificarem “ruim” a atual qualidade de vida. Quando 
questionadas sobre se sentir sem forças para conseguir resultados significantes no 
trabalho, 6(46%) relatam nunca se sentir sem forças e 5(39%) se sentem anualmente.

Ao considerar a categoria profissional dos policiais demarcada pela exposição dos 
trabalhadores à fatores de risco físicos e psíquicos, estes afetam significativamente a 
qualidade de vida e o bem-estar físico, mental e social dos policiais (JESUS et. al, 2016). 

Policiais militares estão entre os profissionais que mais sofrem de estresse, pois 
estão constantemente em situações adversas de periculosidade, arriscando suas vidas 
e, frequentemente, sendo obrigados a intervir em diversas condições desfavoráveis, 
momentos de muita tensão e complexidade, colocando sua vida em risco. Isso cria uma 
condição propícia ao surgimento de doenças relacionadas as questões psicológicas. As 
doenças originadas no e pelo trabalho são normalmente identificadas em estágios mais 
avançados por apresentarem sinais e sintomas comuns a outras doenças (LIMA et al, 
2018; SANTOS et.al, 2018).

Jesus et. al (2016) relatam em seu estudo que perseguições, confrontos físicos, 
traumatismos, ferimentos, fraturas, entorses e lombalgia estariam relacionados aos riscos 
físicos que afetam os policiais. Essa afirmação também foi encontrada na pesquisa, 
em que 4(31%) precisaram se afastar do ofício por problemas de saúde nos últimos 
12 meses. Associando a adoecimento mental, umas das principais consequências é o 
desenvolvimento de elevado nível de estresse.

Segundo a OMS, em todos os níveis socioeconômicos a mulher desempenha 
múltiplos papeis, correndo maior risco de perturbações mentais e comportamentais do 
que as outras pessoas na comunidade. As mulheres continuam a arcar com o fardo das 
responsabilidades de serem, simultaneamente, esposas, educadoras e prestadoras 
de cuidados e a terem uma participação cada vez mais essencial no trabalho, que é 
a principal fonte de rendimento das famílias (CARNEIRO, MURMEL, WERNER, 2017). 
Segundo Ferreira et. al. (2016), esses fatores provocam fortes pressões ao ponto de levar 
a efeitos desfavoráveis para a saúde física e mental, desse modo pontuado como fator 
preponderante para a SB.

Indivíduos que não tem com quem dividir problemas da vida, do mundo, do trabalho, 
das experiências vivenciadas, estão desprotegidos contra o sofrimento psíquico e, portanto, 
indivíduos solteiros/solitários são vulneráveis à SB (FERREIRA et.al, 2016). Muitas vezes, 
atribui-se o casamento, em um relacionamento saudável, à menor propensão à SB. O 
contrário acontece com os solteiros, viúvos e divorciados (SANTOS et.al, 2018).  Porém, 
nos resultados foram encontradas 8(62%) mulheres casadas, sendo que 2 delas a SB 
começa a se instalar. 

Ferreira, Vasconcelos e Dutra (2016) em seu estudo, evidenciam como fator de 
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risco o nível educacional, ressaltando que indivíduos com nível mais acadêmico, ou seja, 
graduados e pós-graduados, apresentam maior índice de desenvolver SB, decorrente das 
responsabilidades inerentes a sua função e cargo exercido. Concordando com o resultado 
encontrado, 10(77%) apresentam nível superior e em fase inicial ou com possibilidade de 
desenvolver a SB.

A SB é mais elevado em indivíduos com menos idade e solteiros, sendo que quanto 
maior a quantidade e qualidade das relações interpessoais, menor será o nível de Burnout. 
Além disso, quanto maior a idade menor o nível da SB. Por outro lado, aqueles que 
possuem mais experiência na área militar, conhecidos como os “sobreviventes”, driblam 
o Burnout e continuam na profissão (SANTOS et.al., 2018). Encontramos uma idade 
média de 37 anos, variando entre 27 e 54 anos, sendo que as casadas possuem maior 
predisposição. 

Desse modo, percebe-se que características do trabalho podem influenciar o 
desenvolvimento da SB como o tipo de ocupação, o tempo de profissão, o tempo na 
instituição, o trabalho por turnos ou no período noturno e a sobrecarga (SANTOS et.al, 
2018). Foi evidenciado por Ferreira, Vasconcelos e Dutra (2016) que a SB afeta os 
profissionais - saúde/ militares/ educação - mais jovens nos primeiros anos de profissão 
devido à insegurança do recém-formado frente à realidade encontrada no trabalho e/ou 
função. Na pesquisa foram evidenciadas 7(54%) com até 5 anos de serviço na PM.

Vários fatores afetam negativamente a qualidade de vida do policial, como ter dois 
empregos; trabalhar em mais de um turno; permanecer cerca de 12 horas na rua sem 
intervalos para refeições; trabalhar sob pressão; permanecer alerta e dormir pouco, 
levando em consideração que ele é um professional que exerce atividades desgastantes, 
causando irritabilidade, insônia e envelhecimento precoce devido ao estresse (ASCARI 
et al, 2016). 

Quanto questionadas sobre cansaço e disposição, 5(39%) declaram que 
anualmente levantam-se cansada e sem disposição, sendo que 4(31%) sentem-se assim 
semanalmente. Em relação a se sentirem excessivamente exaustas, anualmente 4(31%) 
reconhecem a exaustão excessiva ao final da jornada de trabalho, sendo 3(23%) declaram 
semanalmente.
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Gráfi co 2: referente aos resultados do Maslach Burnout Inventory – Human Services Survey (Jbeili, 
s.d.)

Fonte: Autores, 2018.

Santos et.al (2018) acreditam que quanto maior a carga horária de trabalho, mais 
desgastante será seu ofi cio. A sobrecarga de trabalho tem sido uma das variáveis mais 
encontradas como fator preditivo da SB. Uma importante fonte de sobrecarga de trabalho, 
tanto em termos das difi culdades de tarefa, como o trabalho excessivo, tem sua relação 
direta com horas, turnos e/ou escalas de trabalho (FERREIRA, VASCONCELOS, DUTRA, 
2016). Foram identifi cadas que 8 (62%) referem não se sentir sobrecarregadas.

O policial militar realiza um trabalho próximo às pessoas, agindo conforme determinam 
as leis em vigência, acabando por tornar-se uma referência para os demais ao seu redor, 
fazendo com que surja um incido em servir exemplo de pessoa disciplinada e que deve 
agir de forma a infl uenciar as pessoas a lidar melhor com seus problemas. Servir de 
exemplo é inevitável diante da posição que ocupa (LIMA et.al, 2018). Dentre as policiais 
entrevistadas, 9(69%) relatam se sentir responsável pelas pessoas que lidam diariamente.
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Gráfi co 3: referente aos resultados do Maslach Burnout Inventory – Human Services Survey (JBEILI, 
s.d.) 

Fonte: Autores, 2018.

Além dos obstáculos decorrentes do serviço policial que alavancam e agravam 
os sintomas de ordem psicológicas e sociais, podemos citar a questão salarial, pois o 
profi ssional de segurança precisa de um aporte fi nanceiro que ofereça condições de 
se resguardar em sua vida pessoal, com moradia e transporte dignos, e que possibilite 
acesso uma educação de qualidade (LIMA et al, 2018). Foi possível identifi car dentre 
as participantes que 6(50%) referem seu salário ser desproporcional às funções que 
exercem, entretanto, 7(58%) declaram não estar no emprego apenas pelo salário.
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Gráfi co 4: referente aos resultados do Maslach Burnout Inventory – Human Services Survey (JBEILI 
s.d.)

Fonte: Autores, 2018.

O policial militar, ao buscar assimilar todos os problemas que surgem, sendo além da 
sua alçada e de sua área de atuação, acaba não conseguindo ser aquilo que deseja. Ele 
não tem consciência de que é apenas uma peça na extensa engrenagem da segurança 
pública e acaba por buscar um papel inimaginável dentro dessa esfera. Ele logo que 
vislumbra seu fracasso diante de sua expectativa termina imaginando-se em uma condição 
de pouca utilidade. Isso gera baixa autoestima e frustração, pois acredita que poderia 
fazer mais (LIMA et.al, 2018). Foi evidenciado que 5(38%) acreditam mensalmente que 
poderiam fazer mais pelas pessoas assistidas.

Apesar dos empecilhos vivenciados, as militares ainda percebem na atividade 
policial como algo vocacionado, no qual a profi ssão exercida requer algo diferenciado 
para que a qualidade do serviço seja realizada a contento. Seria algo irreal e de enorme 
valor se só fi zéssemos aquilo que gostamos, mas sabemos que isso, na sua forma total, 
é utopia, sendo assim devemos valorizar e enfatizar o compromisso e a abnegação (LIMA 
et.al, 2018). Quando questionadas sobre realização no trabalho, 8(62%) não se sentem 
realizadas anualmente. Já 9(75%) responderam que anualmente não sentem mais amor 
pelo trabalho como antes.

Em um estudo com policiais militares do Estado do Mato Grosso do Sul, existiu uma 
prevalência de 56% de SB. Em outro estudo realizado na cidade de Natal (RN), verifi cou 
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um nível de 47,4% de sintomas de estresse (LIMA et.al, 2018). Na pesquisa realizada no 
Batalhão de Policia Militar de Taguatinga (DF), foi identificado 39% de predisposição para 
a SB. 

4 | 	CONCLUSÃO

A predisposição da SB nas policiais militares femininas traz resultados consideráveis, 
tendo 05 profissionais com possibilidade, 05 em fase inicial e outras 03 com a SB já se 
instalando, sendo de grande importância a identificação precoce através dos questionários, 
para uma assistência de saúde adequada.

É de extrema importância a valorização por parte da sociedade em relação ao 
trabalho militar e ao apoio da comunidade feminina a essas mulheres que se dedicam a 
segurança e bem-estar das pessoas que atendem. É importante ressaltar também que o 
adoecimento policial, principalmente em questão da saúde mental, deve ser reconhecido 
por órgãos de saúde e que analisem esse público vulnerável incluindo mulheres, sendo 
identificada a SB de que ajude o diagnóstico precoce e ser tratada de forma que não seja 
um tabu.

Devido à pouca quantidade de pesquisa que relacionasse somente mulheres militares 
com a SB, a pesquisa teve grande valia para a área da saúde mental e para a área militar, 
onde é possível se atentar para o conhecimento da síndrome e para evitar possíveis 
fatores de riscos. 

Com os resultados obtidos, foi possível refletir que a ocorrência de fatores negativo 
nas funções exercidas pelas policiais, que podem influenciar a saúde mental dessas 
mulheres. Logo, faz-se necessário uma abordagem preventiva nos casos que se referem 
ter uma prevalência de fatores negativos e que exercem impacto sobre as policiais 
militares.
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